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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que, embora haja reconhecimento da importância da inclusão
LGBTQIAPN+ nos cursos técnicos, a abordagem ainda é frágil e superficial. É
necessário que as instituições invistam em formação continuada para os
docentes, materiais didáticos específicos e políticas claras que garantam
um ambiente esportivo mais inclusivo. A continuidade dessa pauta é
essencial para formar profissionais comprometidos com os direitos
humanos e a diversidade.

INTRODUÇÃO
Apesar de a inclusão estar presente como princípio nos documentos
oficiais dos cursos de Organização Esportiva  e Gestão Desportiva e Lazer, a
abordagem prática ainda é limitada. A ausência de conteúdos
sistematizados sobre diversidade pode comprometer a formação de
profissionais preparados para atuar com equidade no esporte.  A partir
disso, indagamos: os cursos que preparam os futuros organizadores e
gestores esportivos estão, de fato, preparados para lidar com a temática
LGBTQIAPN+ ?  

OBJETIVO
Investigar se os cursos técnicos de Organização Esportiva (Etec) e Gestão
Desportiva e Lazer (Fatec) contemplam, de forma estruturada, a inclusão
da comunidade LGBTQIAPN+ em seus currículos e se preparam os
estudantes para promover a diversidade no ambiente esportivo.

METODOLOGIA
A pesquisa teve abordagem quantitativa e descritiva, com a aplicação de
um questionário online estruturado. A amostra foi composta por 56
estudantes e 4 docentes da Etec e Fatec de Esportes. O questionário foi
dividido em três blocos: perfil dos participantes, presença da temática
LGBTQIAPN+ na formação, e percepção sobre sua relevância.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
79.2% dos estudantes relatou ter tido contato com conteúdos sobre
diversidade, geralmente de forma pontual. E esses 79.2% afirmou não ter
recebido materiais complementares e 54.7% se sente despreparada para
lidar com situações de discriminação.
Professores se mostraram favoráveis ao tema, mas apontaram falta de
preparo e receio de julgamentos. As respostas revelam a necessidade
urgente de políticas pedagógicas claras e apoio institucional.
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